
Programa da
Pré-Inauguração
da Casa da Liberdade
18 Junho 18:00h - 01:00h



No decurso do pré-lançamento da CASA DA LIBERDADE – MÁRIO CESARINY, entre as 18h 
de dia 18 e a 01h de dia 19 de Junho, vão ser realizados vários espectáculos, performances, 
exibição de filmes e leitura poética por vários artistas convidados, que abordarão o 
conceito de liberdade artística impulsionado por “Os Surrealistas” com a sua exposição 
inaugural realizada precisamente há 64 anos, a 18 de Junho de 1949.

Este que é o 1º acto da CASA DA LIBERDADE – MÁRIO CESARINY, cuja inauguração oficial 
terá lugar a 2 de Novembro deste ano, reveste-se de carácter simbólico e, ao mesmo 
tempo, assume a forma de manifesto artístico ou “carta-de-intenções” daquilo que se 
pretende que a programação deste espaço venha a refletir nos próximos anos.

No decorrer deste 1º dia de abertura ao público, irão juntar-se artistas das mais diversas 
áreas de expressão que partilham do ideário de Liberdade prosseguido por Mário 
Cesariny. Esses autores, que seguidamente identificamos, constituirão os alicerces e a 
rede operativa daquilo que será a actividade futura deste nóvel espaço artístico e cultural.

A Perve Galeria e a Casa da Liberdade – Mário Cesariny apresentam REAL-SURREAL, 
exposição que assinala os 64 anos sobre a primeira exposição do anti-grupo “Os 
Surrealistas” fundado por Mário Cesariny e demais companheiros na década de 40 do 
século XX. A iniciativa integra dois polos expositivos distintos - “Real” e “Surreal” - que se 
conjugam numa homenagem simultânea e fraterna à figura tutelar que foi Mário Cesariny, 
aos membros do anti-grupo surrealista português e a todos aqueles que, por via da 
afinidade artística e intelectual, com eles estabeleceram relação nas décadas posteriores 
ao seu aparecimento.

A 18 de junho de 2013, às 18h, no dia exato em que se cumpre o 64º aniversário da 
apresentação inicial de “Os Surrealistas” (em 1949, na sala de projeções da Pathé Baby, à Sé 
de Lisboa) inaugura, na Casa da Liberdade - Mário Cesariny, o polo REAL.
Esta primeira parte da mostra, introduz documentalmente o projeto do novo espaço 
cultural da Perve Galeria, a “Casa da Liberdade - Mário Cesariny” e o seu mentor, 
procurando dar a conhecer os fundamentos de um sonho agora materializado que se funde 
com os esteios deste amplo projecto artístico, iniciado no ano 2000. 

A 27 de junho, 18h, a Perve Galeria em Alfama, amplifica este tributo com a inauguração do 
polo SURREAL, numa revisitação à célebre exposição de 1949 que, enquanto gesto de 
afirmação, se inculcou na história artística nacional, influenciando intimamente sucessivas 
gerações de criadores.



Fernando Grade + Conceição Baleizão [Piso 0 e Cobertura]
Leitura de poemas. Das18.30h / 22:00h

Carlos Zíngaro [Vários Pisos ]
Apresentação acústica (violino) dos vários espaços
da CdL-MC. Duração aprox. 5mn em cada espaço. 
A partir das 19h – actuação com intervalos de 45mn

Manuel João Vieira  [Piso 0] 
Fado Surrealista “Sem pés nem cabeça” 
com letra de autoria de Joaquim Cordeiro (circa 1950) 
e música popular, com interpretação de MJV (voz e bandolim). 
Duração aprox. 15mn. 20:00h

Carlos Zíngaro & Carlos Santos [Piso 1]  
Performance musical electro-acústica  
Duração aprox. 15mn. 20.30mn

João Garcia Miguel [Piso 0]
Performance “Sempre a rir sempre a ir”
Duração Aprox. 15mn. 22.00h

Adelino Tavares [Piso 0 e Piso 1]
Performance 
22.30h

Graça Lobo [Piso 1]
Leitura de poemas de Mário Cesariny  
23.00h

Rui Zink [Piso 0]
Leitura de poemas
23.30h

João Pinto + Tiago Craveiro [Piso 0 e Fachada] 
Projecção audiovisual. 24:00h 

Exibição continua de obras audiovisuais dos seguintes autores:
Carlos Calvet “Momentos na vida de um poeta” (c/Mário Cesariny)  
C. Cabral Nunes “Cesariny”, “Cruzeiro Seixas” e “O passeio do 
cadavér esquisito” 

Eurico Gonçalves, Alfredo Luz e Raul Perez vão executar cadavres 
excuis (de tipos distintos) a serem completados por outros artistas.

Ana Hatherly, Alberto Pimenta, Carlos Calvet, Cruzeiro Seixas, Isabel 
Meyrelles e Fernando Aguiar, impossibilitados de marcar presença, 
fizeram questão de saudar este 1º acto da Casa da Liberdade - 
Mário Cesariny, declarando a sua adesão ao projecto.

Programa



.


